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      Capítulo 1




      Sabrina Johnson tinha areia nos dentes e em muitas outras partes onde não devia haver areia.




      Devia ser idiota, disse-se, enquanto se aninhava sob o seu manto grosso e ouvia os barulhos da tempestade. Era preciso ser parva para percorrer quinhentos quilómetros de deserto e deixar para trás qualquer vestígio de civilização, viajando apenas com um cavalo e um camelo de carga, em busca de uma estúpida cidade mítica que, provavelmente, não devia existir.




      Uma rajada de vento arenoso especialmente violenta esteve prestes a fazê-la perder o equilíbrio. Sabrina apertou as pernas contra o peito com mais força, apoiou a cabeça sobre os joelhos e jurou que, por muitos anos que vivesse, nunca mais voltaria a ser tão impulsiva. Nem sequer um bocadinho. Ser impulsiva levara-a a perder-se e a ver-se presa no meio de uma tempestade de areia. pior de tudo era que ninguém sabia que estava ali, de modo que ninguém estaria à procura dela. Saíra sem dizer ao seu pai e aos seus irmãos. Quando não a vissem aparecer à hora do jantar, presumiriam que estava a fazer birra no seu quarto ou que fora às compras a Paris. Nunca pensariam que estava perdida no deserto. Os seus irmãos tinham-na avisado mais de uma vez que as suas ideias desatinadas acabariam com ela na sepultura. Nunca considerara que pudessem ter razão. calor era asfixiante. Tossiu, mas não conseguiu aliviar a garganta. Quanto tempo duraria a tempestade? Seria capaz de se orientar quando finalizasse?




      Dado que não tinha resposta para as suas perguntas, optou por não pensar nelas. Limitou-se a apertar o manto à sua volta, tão próxima do chão como conseguia, com a esperança de que a tempestade não a levantasse numa das suas rajadas. Ouvira histórias do estilo. Claro que tinham sido os seus irmãos que lhas tinham contado e nem sempre se cingiam à verdade.




      Ao fim de um tempo indeterminável, talvez horas, pareceu-lhe sentir que os uivos perdiam força. A pouco e pouco, o vento acalmou-se, começou a conseguir respirar com mais facilidade. Minutos depois, atreveu-se a espreitar sob o manto para dar uma olhadela.




      Encontrou uma notícia boa e uma notícia má. A notícia boa era que não estava morta. Por enquanto. A notícia má era que o cavalo e o camelo com as provisões tinham desaparecido e com eles a comida, a água e os mapas. Pior ainda, a tempestade enterrara o caminho que seguira e apagara todos os sinais que superara desde que se afastara da barraca em que deixara o seu camião. Podiam passar semanas, meses, até alguém a encontrar. Como sobreviveria até então?




      Sabrina levantou-se e deu uma volta completa. Não viu nada que lhe fosse familiar. A tempestade continuava a ouvir-se ao longe. Olhou para as nuvens de areia, que subiam para o céu como se quisessem bloquear o sol. Engoliu em seco. O sol estava surpreendentemente baixo. Era tarde. A tempestade devia ter durado mais do que pensava. seu estômago queixou-se, recordando-lhe que não comia desde o pequeno-almoço. Estivera tão ansiosa para começar a sua aventura que saíra da capital antes de amanhecer. Tinha saído com o convencimento de que encontraria a Cidade dos Ladrões e conseguiria demonstrar ao seu pai que existia. Ele sempre gozara com ela devido ao seu fascínio por aquela cidade fabulosa.




      E Sabrina empenhara-se em dizer a última palavra. Até acabar no meio do deserto. que fazer? Podia continuar à procura da cidade perdida, podia regressar a Bahania e deixar que o seu pai e os seus irmãos continuassem a rir-se dela ou podia ficar ali e morrer de sede. Embora a terceira opção não fosse a sua favorita, a verdade era que parecia a mais provável.




      Não me renderei sem lutar – murmurou. Tirou o manto, dobrou-o e pendurou-o sobre um ombro.




      Para o oeste, pensou, e virou-se para o sol poente à sua direita. Tinha de voltar para trás, dirigir-se para o sudoeste para encontrar a barraca. No camião havia comida e água, já que trouxera mais do que conseguira transportar no camelo. Assim que bebesse e comesse um pouco, limparia a cabeça e poderia decidir o que fazer.




      Ignorando o ruído do seu estômago, afastou-se a passo ligeiro. O medo embargava-a, mas obrigou-se a espantar os seus receios e recordou-se que era Sabrina Johnson. Enfrentara situações muito piores. Isso não era verdade, é claro. A sua integridade física nunca correra perigo. Mas e o que importava? Não havia ninguém à sua volta para o desmentir.




      Meia hora depois, lamentou não poder chamar um táxi. Três quartos de hora depois reconheceu que teria vendido a sua alma por um copo de água. Ao fim de uma hora, o medo derrotou-a e presumiu que morreria no deserto. Os seus olhos ardiam e tinha a garganta completamente seca.




      Questionou-se se morrer no deserto seria como morrer na neve. Acabaria por se cansar até adormecer?




      Não terei tanta sorte – murmurou Sabrina. – De certeza que a minha morte será lenta e dolorosa.




      Mesmo assim, continuou a pôr um pé à frente do outro, sem prestar atenção às miragens que apareciam à medida que o sol se aproximava do horizonte. Ao princípio, viu um oásis, depois uma catarata. Depois, meia dúzia de homens que se aproximavam a cavalo.




      Cavalos? Sabrina parou, pestanejou, concentrou-se. Seriam a sério? Ainda parada, percebeu que conseguia sentir o tremor dos cascos dos cavalos sobre a terra. Isso abria a possibilidade de a salvarem. Ou de alguma coisa menos agradável.




      Sabrina passava o Verão em Bahania com o seu pai. Supostamente, devia aprender os costumes do seu povo. E embora não pudesse incomodá-lo para que a entretivesse, havia sempre algum empregado que se compadecia dela e lhe ensinava alguma coisa. Por exemplo, que a hospitalidade estava garantida no deserto.




      Por outro lado, passava o resto do ano em Los Angeles, na Califórnia, onde a empregada da sua mãe lhe aconselhara que nunca falasse com desconhecidos. E muito menos com homens. Então... seriam hospitaleiros com ela ou devia fugir? Sabrina olhou à sua volta. Não podia fugir.




      Observou os homens enquanto se aproximavam a galope. Vestiam roupa tradicional, com mantos às costas. Tentando distrair-se, tentou admirar os cavalos que cavalgavam, potentes, mas elegantes. Eram cavalos de Bahania, preparados para o deserto.




      Olá! – cumprimentou-os, tentando usar um tom natural. Entre a secura da garganta e o medo, cada vez maior, não ficou satisfeita com o resultado. – Estou perdida. A tempestade de areia surpreendeu-me. Não terão visto um cavalo e um camelo por aqui?




      Não responderam. Os homens rodearam-na e trocaram algumas palavras numa língua que Sabrina reconheceu, mas não entendia. Eram nómadas, pensou, sem saber se seria bom ou mau para ela.




      Um dos homens apontou para ela e fez um gesto. Sabrina permaneceu quieta, mesmo depois de vários homens aproximarem os seus cavalos dela. Devia dizer-lhes quem era?, questionou-se. Um nómada reagiria favoravelmente, mas se fossem foragidos... De certeza que a raptariam para pedirem um resgate, apesar de, dado o seu aspecto, ser difícil acreditar que se tratava de Sabrina Johnson, também conhecida como a princesa Sabra de Bahania. Claro que talvez se limitassem a ma tá-la e deixar que o seu corpo apodrecesse no deserto.




      Estou à procura de uma escrava, mas não parece apta para isso.




      Sabrina virou-se para o seu interlocutor. Tinha o rosto quase coberto. Notava-se que era alto, de tez morena e olhos pretos. Os seus lábios curvaram-se num sorriso brincalhão.




      Falas inglês – disse, tolamente.




      E tu não falas a língua do deserto. Nem conheces os seus perigos. O que fazes aqui sozinha?




      Não importa – Sabrina fez um gesto desdenhoso com a mão. – Mas talvez pudesses emprestar-me um cavalo. Só para voltar à barraca para ir buscar o meu camião. homem virou a cabeça. Um dos seus acompanhantes desmontou. Por um instante, Sabrina pensou que lhe concederiam o seu desejo. O homem ouvira-a, coisa rara entre os homens de Bahania. Normalmente, não faziam caso... nómada puxou o lenço que cobria a cabeça de Sabrina e tirou-lho. Sabrina gritou. Os homens ficaram mudos.




      Sabia para onde estavam a olhar: o cabelo ruivo aos caracóis, que herdara da sua mãe, caía em ondas pelas suas costas. A combinação de olhos castanhos, cabelo avermelhado e pele dourada costumava chamar a atenção, mais ainda no deserto.




      Os homens falaram, Sabrina tentou entender o que diziam.




      Pensam que devia vender-te.




      Virou-se para o homem que falava em inglês. Tinha a impressão de que era o chefe. Estava aterrada, mas conseguiu disfarçá-lo. Ergueu o queixo.




      Precisam assim tanto de dinheiro? – perguntou, com desprezo.




      A vida é mais fácil quando se tem dinheiro. Mesmo aqui.




      E o que aconteceu à hospitalidade no deserto?




      Existem excepções para as pessoas tão parvas como tu – respondeu e virou-se para o homem que continuava junto de Sabrina.




      Mesmo antes de ele conseguir agarrá-la, ela virou-se e começou a correr. Não tinha um destino em concreto, só a urgência de fugir para longe dos seus sequestradores.




      Ouviu os cascos dos cavalos atrás dela. Embora o medo a fizesse correr mais depressa, não foi suficiente. Só tinha percorrido dez metros quando sentiu que um braço a elevava e a montava sobre um dos cavalos, apertando-a contra o peito inexorável do nómada.




      –Para onde ias? – perguntou o homem. Sabrina tentou escapar. Em vão. – Se continuares a resistir, terei de te atar ao cavalo.




      Sabrina sentiu a força do seu captor, o calor do seu corpo. Parou de lutar. Afastou o cabelo da cara, olhou para ele para lhe perguntar:




      O que queres de mim?




      Em primeiro lugar, que tires o joelho do meu estômago.




      Sabrina olhou para baixo e viu que, com efeito, o seu joelho estava encostado à barriga do sequestrador. Parecia que estava a chocar contra uma rocha, mas decidiu não partilhar tal pensamento. Limitou-se a virar-se até se acomodar sobre o cavalo.




      Susteve a respiração. O sol escondeu-se atrás do horizonte. Já não podia escapar. Não de noite. Estava perdida, sedenta, faminta e à mercê de pessoas que não conhecia. Pelo menos, não chovia.




      Oh, portanto é possível raciocinar contigo. Uma virtude rara entre as mulheres.




      Quer dizer que as tuas esposas não gostam de raciocinar com um homem que as retém pela força? Que estranho! – gozou Sabrina, inclinando-se para a direita para o fulminar com o olhar.




      As feições do seu sequestrador eram duras como o perfil de uma rocha modelada pelos ventos do deserto. Embora tivesse a cabeça coberta, intuía que o seu cabelo seria preto, até ao pescoço talvez, talvez mais curto. Tinha ombros largos e montava como se estivesse habituado a suportar peso.




      Para uma pessoa totalmente indefesa, és incrivelmente valente ou incrivelmente estúpida.




      Já me chamaste parva antes – recordou-lhe Sabrina. – Injustamente, se me permitires.




      Como chamarias a alguém que entra no deserto sem guia nem as provisões mais elementares?




      Tinha um cavalo e...




      Não soubeste conservá-lo – interrompeu o homem.




      Em vez de responder, Sabrina olhou por cima do ombro do sequestrador. Os seus companheiros, que tinham permanecido quietos quando ele frustrara a sua fuga, tinham começado a acampar, tinham acendido uma fogueira e já estavam a pôr um caldeirão a ferver.




      Tens água? – perguntou, depois de passar a língua pelos lábios secos.




      Sim, e comida. Nós sabemos conservar as nossas provisões.




      Sabrina não conseguia desviar o olhar do líquido que vertiam no caldeirão.




      Por favor.




      Não tão depressa, passarinho. Antes tenho de me certificar de que não tentas voar outra vez.




      Tal como tu disseste, para onde iria?




      Antes também não tinhas destino e isso não te impediu de fugir. Desmontou do cavalo. Sem dar tempo a Sabrina para desmontar, começou a atar-lhe os pulsos.




      Eh! – tentou resistir. – Não é necessário. Não vou escapar.




      É disso que quero ter a certeza.




      Sabrina tentou afastar os braços, mas o homem acabou de fazer o nó. Ainda deu um último puxão para se libertar, mas só conseguiu desequilibrar-se. Caiu como um peso morto contra o seu captor, mas ele nem sequer pestanejou.




      Limitou-se a rodeá-la com um braço pela cintura e a pô-la no chão. Depois, enquanto Sabrina recuperava a respiração, baixou-se para lhe atar os tornozelos.




      Espera – disse, quando acabou, antes de se endireitar e conduzir o seu cavalo para o acampamento improvisado.




      O que foi? – Sabrina tentou segui-lo, mas caiu ao chão e não foi capaz de se levantar. – Não podes deixar-me aqui. homem estudou-a com os seus olhos escuros e sorriu.




      Eu diria que posso.




      Ela olhou para ele, estupefacta, enquanto se afastava para ao pé dos outros homens. Disse-lhes alguma coisa que não conseguiu ouvir e os outros riram-se. O medo deu lugar à raiva. Já veria quem se ria por último, pen-sou, enquanto lutava com as cordas. Conseguiria desatar-se, encontraria o caminho de volta para casa e faria com que o fuzilassem. Ou com que o enforcassem. Ou as duas coisas ao mesmo tempo. Talvez o seu pai não lhe fizesse muito caso, mas de certeza que não se alegraria se soubesse que a tinham raptado.




      Incapaz de se soltar, virou-se até estar de costas para o acampamento. Já era bastante difícil cheirar o que estavam a cozinhar para ter de ver também como comiam. Tinha a boca e a garganta totalmente seca. Nunca sentira o estômago tão vazio. Estariam a atormentá-la ou não teriam mesmo intenção de lhe dar um pouco do seu jantar? Que tipo de monstro era o seu sequestrador?




      Um monstro do deserto. O tipo de monstro que via as mulheres como simples objectos.




      Sentiu que os seus olhos ardiam, mas recusava-se a chorar. Ela nunca se mostrava vulnerável. Para quê? De modo que jurou resistir, sobreviver para poder vingar-se. Fechou os olhos e tentou imaginar que estava em algum outro lugar. cheiro da comida continuava a chegar até ela. Sentiu um nó no estômago e desejou ter ficado no palácio. Muito bem: o seu pai não costumava perceber a sua presença e os seus irmãos mal lhe faziam caso. Seria assim tão terrível?




      Então, recordou a sua indignação do dia anterior, quando o seu pai, o rei de Bahania, anunciara que ela estava noiva. Ficara atónita.




      Não falas a sério – dissera ela.




      Totalmente. Tens vinte e dois anos. Idade mais do que suficiente para te casares.




      Fiz vinte e três anos no mês passado. E estamos no século vinte e um, não na Europa medieval.




      Tenho consciência da época e do país em que vivemos. És a minha filha. E vais casar-te com quem eu quiser. Bahania precisa de estabelecer alianças.




      Nem sequer sabia quantos anos tinha. Como podia confiar nele para lhe encontrar um marido? Assustava-a imaginar-se junto daquele velho horrível com mau hálito com que o rei Hassan a casaria. seu pai ignorara-a durante toda a vida. Embora tivesse passado todos os Verões no palácio, mal falara com ela. Deixava-a sempre sozinha enquanto ia de viagem com os seus filhos. E durante o ano, enquanto estudava na Califórnia, nunca a contactava. Porque devia obedecer?




      Portanto, em vez de ficar quieta e casar-se com aquele velho, fugira à procura da Cidade dos Ladrões. E encontrara-se com um grupo de foragidos. Talvez fosse melhor ser a quarta esposa do velho.




      Em que pensas? – perguntou alguém.




      Preciso de umas férias e não era isto que tinha pensado.




      Abriu os olhos e viu o seu sequestrador à frente dela. Tirara o manto que lhe cobria a cabeça. Com umas simples calças de algodão e uma túnica, não devia parecer tão formidável.




      Abatia-se sobre ela como um deus e a sua silhueta recortava-se contra um bonito céu preto. Embora nunca se tivesse sentido bem em Bahania, sempre gostara da perfeição das suas estrelas. Mas não eram essas luzes cintilantes que mais lhe chamavam a atenção naquela noite.




      Mas um homem alto, de cabelo preto, curto. Apesar de ter anoitecido, apreciou um brilho de dentes brancos quando sorriu.




      És valente como um camelo – disse ele.




      Oh, muito obrigada. Os camelos não são valentes.




      Ou seja, sabes alguma coisa sobre o deserto. Ainda bem. E se te disser que és valente como uma raposa do deserto?




      Não estão sempre a correr?




      Vejo que me entendeste – o homem encolheu os ombros.




      No que teria sido o mais infantil dos arrebatamentos, Sabrina teve vontade de lhe deitar a língua de fora. Mas conteve-se e inalou o cheiro de alguma coisa que cheirava muito bem. O seu estômago queixou-se e apercebeu-se de que o homem tinha um prato numa mão e uma chávena na outra.




      O jantar? – perguntou com cautela, tentando não parecer demasiado esperançada.




      Sim – o homem baixou-se à frente dela, pôs o prato e a chávena sobre a areia e ajudou-a a sentar-se.




      A questão é, posso confiar em ti se te desatar?




      Esteve tentada a atirar-se para o chão e começar a comer directamente do prato. Sentiu água na boca. Tanto que teve de engolir duas vezes antes de responder:




      Juro que não tentarei escapar.




      Porque havia de acreditar em ti? – perguntou o homem enquanto se sentava junto dela. – A única coisa que sei de ti é que tens a sensatez de um mosquito.




      Podias poupar-me as comparações com animais – respondeu Sabrina. – Se te referires a ter perdido o cavalo e o camelo, não foi culpa minha. Tentei amarrá-los quando vi que a tempestade de areia se aproximava. Depois cobri-me com um manto e atirei-me para o chão. Posso dizer que o facto de sobreviver à tempestade é prova mais do que suficiente da minha sensatez.




      E a sensatez de estares sozinha no deserto? – perguntou ele, enquanto levantava a chávena. – Ou preferes que falemos de como ataste o cavalo e o camelo para os teres perdido?




      A verdade é que não – murmurou Sabrina e baixou-se para beber um gole da chávena que o homem segurava.




      A água estava fresca. Engoliu o líquido vital com avidez. Nunca provara nada tão bom, tão perfeito. Quando acabou, o homem deixou a chávena no chão e levantou o prato. Sabrina olhou para os pedaços de carne e para os legumes, olhou para as mãos do sequestrador.




      Não tencionas dar-me de comer? – perguntou, levantando os pulsos atados. – Se não queres soltar-me, pelo menos, deixa-me comer sozinha.




      Desagradava-a que tocasse na sua comida. Embora estivesse faminta e o homem parecesse limpo. Apesar de, sob o calor intenso do deserto, o seu sequestrador não cheirar nem parecer suado.




      Dá-me a honra – respondeu ele, num tom de gozo, ao mesmo tempo que lhe oferecia um pedaço de carne. Sabrina supôs que devia ter-se negado, mas tinha o estômago demasiado vazio. De modo que se baixou e comeu a carne, certificando-se de que os seus lábios não tocavam nos dedos do homem em nenhum momento. – Sou Kardal. Como te chamas?




      Demorou algum tempo a responder. Depois de engolir, humedeceu os lábios e olhou com apetite para o prato. Embora não soubesse porquê, não queria dizer-lhe quem era.




      Sabrina – respondeu finalmente, com a esperança de que não relacionasse o nome com a princesa Sabra de Bahania. – Não pareces um nómada – acrescentou, para o distrair.




      Mas sou – o homem ofereceu-lhe outro pedaço de carne.




      Aposto que foste educado longe daqui. Em Inglaterra? Nos Estados Unidos talvez?




      Porque o dizes?




      Pela tua forma de falar. As palavras e a sintaxe que usas.




      O que sabes de sintaxe? – gozou o homem, sorridente.




      Embora não acredites, não sou idiota – respondeu ela. – Tenho estudos. Sei coisas.




      Que coisas, passarinho? – o homem lançou-lhe um olhar que pareceu apoderar-se da sua alma.




      Eu...




      Livrou-se de responder porque o sequestrador ofereceu-lhe um pedaço de alface. Desta vez, pelo contrário, teve menos cuidado e a ponta do seu dedo indicador tocou-lhe no lábio inferior. Assim que sentiu o contacto, sentiu uma coisa estranha no seu interior. Envenenara a comida, pensou. De certeza que tinham condimentado a comida com alguma coisa mortal.




      Mas tinha tanta fome que não se importava. Continuou a comer até esvaziar o prato e depois bebeu um segundo copo de água. Embora pensasse que o homem regressaria para ao pé dos seus amigos assim que acabasse o jantar, ficou sentado à frente dela, a examiná-la.




      Questionou-se se teria muito mau aspecto. Tinha o cabelo embaraçado e tinha a certeza de que a sua cara estaria suja de pó depois da tempestade de areia. Era-lhe indiferente que o seu sequestrador fosse atraente. Era simples vaidade feminina, não tinha nada a ver com o homem que tinha à sua frente.




      Quem és? – perguntou ele. – O que fazias sozinha no deserto?




      Com o estômago cheio, Sabrina sentia-se menos fraca e assustada. Pensou em mentir-lhe, mas nunca fora boa a mentir. Podia recusar-se a responder, mas o olhar de Kardal intimidava-a. O mais simples seria con-tar a verdade. Ou, pelo menos, parte dela.




      Estou à procura da Cidade dos Ladrões.




      Esperou uma reacção de interesse ou incredulidade. Mas não que deitasse a cabeça para trás e desse uma gargalhada que ecoou por todo o deserto. Os homens do acampamento viraram-se para eles .




      Ri-te se quiseres – declarou Sabrina. – É verdade. Sei perfeitamente onde é e vou encontrá-la.




      Essa cidade é um mito. Há séculos que é procurada por pessoas de todo o mundo. O que te faz pensar que uma menina como tu vai encontrá-la quando os outros não conseguiram?




      Alguns encontraram-na – insistiu Sabrina. – Tenho mapas, diários. O homem baixou o olhar para o corpo de Sabrina.




      Vestia uma t-shirt e umas calças de ganga e tinha umas botas de montanha. Atrás dela, sobre a areia, estendia-se o seu manto. Precisaria disso mais tarde. Na verdade, a temperatura já estava a descer.




      –E onde dizes que tens os mapas e os diários? – perguntou, com uma amabilidade irritante.




      Nos alforges.




      Referes-te aos alforges do cavalo que perdeste?




      Sim – Sabrina cerrou os dentes.




      Sabes que vai custar-te ainda mais encontrar essa cidade novelesca sem os mapas, não é?




      Sei, sim – replicou ela, cerrando os punhos.




      –E, no entanto, continuas empenhada em procurá-la




      Kardal arqueou as sobrancelhas.




      Não me rendo com facilidade. Juro-te que voltarei e a encontrarei. O sequestrador levantou-se e olhou para ela de cima.




      Pareces muito convencida. Mas todos os teus planos se baseiam numa premissa interessante.




      A que te referes? – Sabrina franziu o sobrolho.




      Para voltares, primeiro tenho de te deixar ir.


    


  




  

    

      Capítulo 2




      Kardal manteve os olhos fechados, apesar dos movimentos constantes de Sabrina. O chão era duro, mas não incómodo, embora duvidasse que ela apreciasse tal circunstância. Embora lhe tivesse soltado os tornozelos, não lhe libertara os pulsos e continuava ligada a ele com uma corda que atara ao seu cinto. Sabia que, sem algum tipo de elemento dissuasivo, era suficientemente impulsiva para tentar fugir a meio da noite.




      Isto é ridículo! – protestou Sabrina, as suas palavras quase não se ouviam entre os roncos dos outros homens. – É de noite, estamos no deserto. Para onde pensas que irei? Desata-me de uma vez.




      Parece-me que não estás em condições de dar or-dens – replicou ele, sem se incomodar em olhar para ela. – Se continuares a falar, terei de te amordaçar. Garanto-te que é bastante desagradável.




      Ouviu-a respirar fundo, mas ela não voltou a falar, coisa que o seu sequestrador agradeceu.




      Sabrina voltou a mudar de posição, tapou-se com o manto. A temperatura continuava a descer. Kardal sabia que acabaria por se aproximar dele à procura de calor corporal. Se a tivesse deixado sozinha, teria acordado a tiritar. Embora duvidasse que Sabrina lhe agradecesse. As mulheres não costumavam ter muita sensatez.




      Quanto a confiar nela para a soltar, antes confiaria toda a sua fortuna a um apostador. Não conseguia acreditar-se que fora suficientemente tonta, ou temerária, para viajar sozinha pelo deserto. Não teria consciência de como podia ser perigoso?




      Estava claro que não, pensou, respondendo à sua própria pergunta. Ao princípio, surpreendera-se ao ver um viajante solitário ao longe. Ele e os seus homens tinham mudado de rumo imediatamente para lhe oferecerem ajuda. Depois, percebera que se tratava de uma mulher. E, quando finalmente lhe vira a cara, reconhecera-a imediatamente.




      Sabrina Johnson, também conhecida como a princesa Sabra, única filha do rei Hassan de Bahania, era a pior pessoa que podia ter atravessado o seu caminho. Uma mulher caprichosa, difícil, mimada e com menos inteligência do que um coqueiro.




      Supunha que o mais sensato seria devolvê-la ao seu pai, embora soubesse que o rei não faria nada para corrigir a sua conduta. Sabia que o rei Hassan mal se dava com a sua filha e que deixava que passasse a maior parte do ano com a sua mãe na Califórnia. De certeza que tinha uma vida desenfreada, tal como a ex-esposa do rei.




      Kardal abriu os olhos e levantou o olhar para o céu. As estrelas brilhavam. Era um homem do novo século, como qualquer outro, preso entre a tradição e o progresso. Procurava sabedoria e tentava agir em consequência em todas as situações. Mas quando pensava em como Sabrina desperdiçava o tempo em Beverly Hills, a viver uma vida desenfreada, a ter aventuras...




      Praguejou. Podia ser que fosse incompreensivelmente bela, mas no fundo era uma menina mimada e caprichosa. Não era uma esposa tradicional do deserto nem uma dessas jóias reluzentes que a melhor cultura ocidental podia oferecer. Não encaixava em lado nenhum e não sabia o que fazer com ela. Se a vida fosse justa, poderia tê-la devolvido e esquecê-la.




      Infelizmente, a vida não era justa e não podia pensar nessa opção. Era o preço de ser um líder.




      Sabrina deitou-se de barriga para cima, puxando a corda que os unia. Kardal não se mexeu. Suspirou, incomodada, mas não disse nada. Com o tempo, a sua respiração relaxou e adormeceu. dia seguinte parecia interessante, pensou ele, com ironia. Teria de decidir o que fazer com a sua cativa. Mas talvez já soubesse e não quisesse admiti-lo. Também havia a questão de ela não o ter reconhecido, embora talvez não lhe tivessem dito o seu nome. Sorriu. Se não sabia, não seria ele que lho diria. Pelo menos, por enquanto.




      Sabrina acordou devagar com uma sensação estranha de calor e cama dura. Virou-se um pouco, mas o colchão não cedeu nem um milímetro. Nem se afastou da fonte de calor que a rodeava.




      Abriu os olhos de repente. Olhou para o céu do amanhecer e compreendeu que não estava na sua cama no palácio, nem no seu quarto na casa da sua mãe. Estava no deserto, atada com uma corda.




      Os acontecimentos do dia anterior amontoaram-se na sua cabeça com a subtileza de uma tempestade no deserto: a emoção de fazer finalmente a viagem com que sonhara desde a primeira vez que ouvira falar da Cidade dos Ladrões, o cuidado que tivera a seleccionar as provisões e escolher um cavalo mais dócil do que o normal para não ter de se preocupar com uma queda. Tinha uma bússola, mapas, diários e muita vontade a seu favor. Mas não contara com uma conspiração da natureza.




      Que a levara à situação comprometedora em que se encontrava. Presa a um nómada desconhecido.




      Arriscou-se a olhar para a direita. Kardal continuava a dormir, o que lhe deu a oportunidade de o observar. Iluminado pela luz suave da manhã, continuava a parecer duro e poderoso. O seu destino estava nas mãos daquele homem, coisa que a alarmava, mas já não achava que a sua vida corresse perigo. Nem a sua virtude. Mesmo quando a prendera, nunca pensara que tencionasse abusar dela. O que não fazia sentido. Devia ter tido medo.




      Sabrina olhou para as pestanas grossas e a curva relaxada da sua boca enquanto dormia. A sua pele morena realçava umas maçãs do rosto e um queixo marcados. Quem seria Kardal? Porque a retinha em vez de a acompanhar até à cidade mais próxima?




      Ele abriu os olhos de repente. Entreolharam-se. Sabrina tentou decifrar a expressão do seu rosto, mas não conseguiu. Era muito estranho: se tivesse tido de dizer uma palavra para descrever o que via nos olhos de Kardal, seria desilusão.




      Levantou-se sem a cumprimentar. Ao fazê-lo, Sabrina percebeu que devia ter afrouxado a corda que os unia, porque estava deitada na manta que estendera sobre a areia. Com um movimento ágil, ele baixou-se e desatou-lhe os pulsos.




      Faz a higiene da manhã – disse Kardal. – Não tentes escapar. Se o fizeres, entregar-te-ei aos meus homens.




      Acordaste com o pé esquerdo, eh? – brincou Sabrina.




      Kardal virou-se e começou a andar sem se incomodar em responder. Sabrina suspirou. Não podia dizer-se que fora uma conversa amigável.




      Obedeceu. Agarrou num recipiente com água e levou-o para um extremo do acampamento. Cobrindo-se com o manto, fez o que pôde para se refrescar. Entre a tempestade de areia, passar a noite com a roupa do dia anterior e a perspectiva de continuar a usá-la por tempo indefinido, teria dado tudo por um bom duche.




      Dez minutos depois, aproximou-se da fogueira. Dois homens preparavam o pequeno-almoço. Sabrina ignorou a comida e olhou com desejo para a cafeteira que havia junto das chamas. A comida não era prioritária para ela àquela hora, mas precisava da sua chávena de café da manhã.




      Olhou para Kardal, viu-o assentir com a cabeça e avançou para a cafeteira. Arranjou espaço entre os homens para tirar uma chávena limpa de um alforge e serviu-se. Estava quente, forte...




      Perfeito... – sussurrou Sabrina.




      Surpreende-me que gostes. Para a maioria dos ocidentais e para muitas mulheres é demasiado forte.




      É impossível ser demasiado forte – respondeu Sabrina, bebendo outro gole.




      Não preferes um bom cappuccino?




      Nem pensar – garantiu ela.




      Kardal fê-la acompanhá-lo para um extremo do acampamento. Uma vez lá, pôs as mãos nas ancas e olhou para ela como se fosse um verme especialmente desagradável.




      Tenho de fazer alguma coisa contigo – anunciou.




      O quê? Não queres passar o resto da tua vida a via-jar comigo pelo deserto? E eu que pensava que gostavas de me atar e de me fazer dormir no chão – respondeu Sabrina, com sarcasmo.




      Oh! – Kardal arqueou as sobrancelhas. – Pareces mais animada do que ontem à noite.




      É natural. Estou descansada, tenho café. Apesar do que as pessoas dizem, sou uma pessoa de necessidades e gostos simples.




      Temos três opções – declarou Kardal. – Podemos matar-te e deixar o teu corpo no deserto, podemos vender-te como escrava ou podemos reter-te e pedir um resgate à tua família.




      Sabrina esteve prestes a engasgar-se com o café, incapaz de acreditar que falava a sério. Embora não houvesse dúvida de que o seu tom de voz parecera sério.




      Posso ver que surpresa há por trás da cortina número quatro? – perguntou finalmente, como se se tratasse de um prémio de um concurso. Ao ver que ele não respondia, ele acrescentou: – Eu descartaria a opção de me matar. E, na verdade, penso que não seria uma boa escrava.




      Era o que pensava. Claro que uma boa sova poderia mudar as coisas.




      E uma má sova?




      Como queiras.




      – Entre uma sova boa e uma má? Nenhuma, obrigada – Sabrina não conseguia acreditar que estava a ter aquela discussão. Não conseguia acreditar que estava a acontecer-lhe algo do género.




      – Referia-me – disse ele, falando devagar, como se considerasse que Sabrina não era muito inteligente, – a puderes escolher entre as três opções.




      Eu? Que democrático!




      Só tentava ser justo.




      – O justo seria dar-me um cavalo e algumas provisões e dizer-me para onde ir – replicou Sabrina.




      –Já perdeste o teu cavalo e o teu camelo. Porque ha-via de te dar um dos meus?




      Não gostou da pergunta, portanto ignorou-a. Não fazia sentido discutir que o facto de perder o seu cavalo e o seu camelo se devera à tempestade e não a um erro.




      Não quero que me matem – disse, finalmente. – E não quero ser escrava de nenhum homem – acrescentou. Claro que também não queria voltar para o palácio e casar-se com o velho. Infelizmente, não tinha muitas opções.




      Perguntou-se se o seu pai se incomodaria em pagar um resgate por ela. Supôs que sim, embora fosse apenas porque ficaria mal visto se não o fizesse. Tinha a certeza de que se alguém raptasse um dos seus amados gatos, mobilizaria todas as suas forças até o recuperar.




      Era muito triste, pensou, que o seu pai amasse mais os seus irmãos e os seus gatos do que a ela. Mas Kardal não sabia disso. E não havia outra opção. Teria de lhe dizer quem era e esperar que fosse um homem de honra, leal ao rei. Se fosse assim, não hesitaria em devolvê-la ao seu pai. E depois pensaria em como conseguiria livrar-se do casamento com o idoso.




      Sou a princesa Sabra de Bahania – anunciou finalmente, esticando-se e fazendo-se de importante. – Não tens o direito de me fazer prisioneira nem de decidir o meu destino. Exijo que me leves para o palácio. Caso contrário, ver-me-ei obrigada a informar o meu pai do que fizeste. O meu pai caçar-vos-á como os cães que são.




      Sim... – Kardal fez um ar de aborrecimento.




      Não acreditas? – perguntou ela. – Garanto-te que é a verdade.




      Não pareces muito régia. Se realmente és um princesa, o que fazias sozinha no meio do deserto?




      Já to disse ontem. Procurava a Cidade dos Ladrões. Queria encontrá-la e surpreender o meu pai com os seus tesouros.




      Era verdade, pensou. Não só queria descobrir a cidade, como imaginava que seria uma boa maneira de captar a atenção do seu pai. Se lhe mostrasse que era uma pessoa decidida e com iniciativa própria, talvez conseguisse convencê-lo a anular o noivado.




      Mesmo que fosses a princesa, coisa que duvido,não entendo o que fazias sozinha. É proibido – respondeu Kardal. – Por outro lado, diz-se que a princesa é caprichosa, portanto talvez estejas a dizer a verdade.




      Era uma dessas situações em que não podia ganhar. Queria que Kardal acreditasse, mas não porque pensava que era uma menina mimada. Porque tinham tão má imagem dela? Ninguém entendia que não tivera uma vida normal? Dividir o seu tempo entre um pai e uma mãe que realmente não queriam estar com ela não a deixara desfrutar de uma infância feliz. Quem pensava que era sortuda, só via a roupa que vestia. Ninguém via as longas horas que passara na solidão quando era pequena.




      Mas não fazia sentido explicar isso a Kardal. Não acreditaria e não se importaria.




      Considerarei o que disseste – declarou ele, finalmente.




      E o que significa isso? Acreditas que sou a princesa? Vais devolver-me ao palácio de Bahania?




      Não. Penso que ficarei contigo. A ideia de ter uma princesa como escrava é muito atraente.





OEBPS/Images/caratula.jpg
@(&VLC@@

Areias de paixdo
Susan Mallery

@HARLEQ@N-





OEBPS/Images/tapa.jpg
EspeC/al XEQU ES

Areias de paixdo
Susan Mallery






